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UNIÃO DEMOCRÁTICA: 100% PORTO VELHO 

 

 

Chegou a hora de inovar, de mostrar que política se faz e deve ser feita com 

qualidade. Para exercer esse papel, escolhemos uma candidata que vêm demonstrando que 

pode fazer a diferença no cenário atual da política de Porto Velho. 

Mariana Fonseca Ribeiro Carvalho de Moraes, revelação da nova geração da 

classe política de Rondônia. Vereadora de primeiro mandato, sempre se destacou. Filiada 

ao Partido da Social Democracia Brasileira - PSDB  desde os dezesseis anos, foi eleita e 

reeleita presidente do PSDB Jovem em Rondônia. No âmbito nacional, foi Secretária de 

Políticas Públicas para Mulheres Jovens do PSDB Nacional e, em 2011, exerceu o 

importante papel de Diretora Nacional de Articulação Parlamentar da JPSDB Nacional. 

Em 2009, quando começou o seu mandato de Vereadora, conquistou 

importantes espaços no Legislativo. Foi eleita segunda Secretária da Mesa Diretora da 

Câmara Municipal de Porto Velho, biênio 2009/2010, atuando ainda como presidente da 

Comissão de Saúde, membro da Comissão da Mulher e da Comissão de Constituição, 

Justiça e Redação. No biênio 2011/2012, Mariana Carvalho vem exercendo o cargo de 

Primeira Secretária. 

Na legislatura, Mariana Carvalho mantém sua posição como a Vereadora mais 

atuante. Está sendo a campeã em apresentação de pedidos de providências, e foi quem 

mais apresentou e apresenta projetos, inovando sempre, para uma maior interatividade da 

população com o seu trabalho a frente do Legislativo Municipal. Além da brilhante atuação 

parlamentar, dedicou-se à vida acadêmica. Formou-se em Direito, no final de 2009, e em 

Medicina, no final de 2011. 

Com uma boa herança política, pautada nos bons princípios da moral e da ética 

no trato da coisa pública, por certo, Mariana Carvalho é hoje a esperança do povo 

portovelhense, constituindo-se na única candidata que de fato poderá modificar este cenário 

de descaso, decorrente de sucessivas gestões negativas, principalmente, nessas duas 

últimas gestões que, embora tenham incrementado, significantemente, suas receitas até 

então, o funcionalismo está desmotivado, a estrutura administrativa é arcaica, há 

insuficiência de equipamentos, baixo grau de informatização, postura de autoritarismo em 

relação aos munícipes, enfim, uma prefeitura desestruturada, necessitando com urgência de 

uma ampla reforma administrativa. 
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A presente proposição ajuíza nosso compromisso, bem como do Partido Social 

Democrata - PSD, que forma nossa Coligação, denominada “União Democrática: 100% 

Porto Velho” que, com a Mariana Carvalho, concentrará um imenso esforço visando à 

melhoria do Município, implementando um modelo de administração que priorizará o 

investimento em políticas sociais, educação, saúde e habitação, tudo isso descentralizando 

funções e dando ênfase as infraestruturas que a cidade merece e tanto necessita.  

Trabalhar para modernizar a administração pública, valorizar o espaço urbano, 

fazendo com que a cidade cresça no rumo certo, sempre priorizando a participação popular, 

por meio dos conselhos municipais, fóruns, orçamento participativo, dentre outros atores, 

além de Avançar naquilo que deu certo na administração pública de nossa cidade, evitando, 

assim, retrocessos e perdas das poucas conquistas já obtidas.  

Desde o primeiro momento, podemos afirmar que Desenvolvimento Urbanístico, 

Infraestrutura, Democracia e Inclusão Social serão os pilares de um modelo de 

desenvolvimento sustentado numa sociedade democrática e participativa. O que se 

pretende é introduzir um método de governar que, até então, não fora praticado pelo gestor 

atual, em cuja administração o que se vê é o dinheiro público ser mau empregado por toda 

cidade, sem uma visível melhoria, mesmo tendo - vale salientar - receitas crescentes 

durante todo o período em que esteve no poder. 

Os instrumentos democráticos que iremos implementar, em Porto Velho, 

garantirão que decisões do governo não sejam resoluções de gabinete, mas de uma larga 

discussão entre sociedade civil, técnicos da prefeitura e gestores das áreas. Assinalando 

deste modo um novo método de governar para enfrentar os problemas de forma coletiva, 

levando em conta todos os pontos de vista possíveis, trazendo o bom senso na hora de 

decidir, buscando assim levantar Porto Velho, sempre com boas e novas ideias.  

Nosso Plano de Governo visa apresentar com clareza tudo aquilo já arrolado, de 

uma forma consistente, clara, íntegra, coerente e factível, que apontem mudanças não só 

durante o período de quatro anos de mandato, mas que tenha continuidade e, para isso, 

deverá ter um planejamento pleno e amplo. A orientação adotada consiste, prioritariamente, 

para a solução de problemas nas áreas da saúde, meio ambiente, educação, habitação, 

mobilidade urbana, malha urbana, acessibilidade, transporte, agricultura, agropecuária, 

segurança, qualidade de vida como esporte, cultura e lazer, incluído em um programa 

estratégico social e, principalmente, a adoção de medidas cautelares a fim de dirimir 

possíveis impactos oriundos da conclusão das obras das usinas, suas compensações e 

ainda no que tange aos programas e obras, os quais provavelmente não serão entregues 

pela gestão atual. 
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A identificação e o conhecimento profundo sobre os dilemas e potencialidades de 

nosso Município farão com que a administração da Mariana Carvalho, possa contribuir com 

o processo de construção de um cenário que propicie novos tempos à população, rendendo 

bons frutos não só nos quatro anos de governo, mas avançando na estruturação da 

administração de modo que, no médio e longo prazo, nosso município possa se constituir 

em um modelo de gestão no plano nacional.  

Assim sendo, o que se propõe, em suma, é uma administração por meio da qual 

se possa materializar de modo efetivo os direitos fundamentais do cidadão, esculpidos na 

Constituição Federal da República Federativa do Brasil de 1988, aglutinando, no meio 

coletivo da sociedade de Porto Velho, todos os ingredientes essenciais para uma vida de 

qualidade. É o novo inovando na tentativa de se ter uma Porto Velho grandiosa e perfeita e 

para isso é Mariana Carvalho Prefeita.  
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SAÚDE 
 

Nossa proposta está voltada para a intensificação de melhoria e qualidade na 

prestação dos serviços de saúde que é tão carente. Buscaremos implementar medidas que 

reestruturarão os serviços e humanizarão o atendimento à população, tais como: 

treinamento de servidores e intensificação do ESF (Estratégia de Saúde da Família).  

Realizaremos ainda estudos sobre a viabilidade de se construir o hospital 

municipal e novos centros de especialidades a fim de desafogar o atendimento existente 

atual, em especial, no Hospital João Paulo II.  

É nosso objetivo atender a demanda dos usuários do SUS naquilo que é de 

competência do município, contemplando 100% das famílias com serviços de saúde de 

qualidade, cuja prestação haverá de ser acessível, rápida e humanizada. O que se pretende 

alcançar por meio das ações a seguir elencadas. 

 

PROPOSTAS 

 

 Estudar a viabilidade da Construção do Hospital Municipal de Porto Velho; 

 Ampliação do Programa Saúde da Família: buscando a cobertura em todo 

município, auxiliando as famílias em tratamentos básicos e desafogando os 

hospitais, dessa forma, poderemos buscar melhoria nos atendimentos;  

 Ampliar o atendimento: dando estrutura e qualidade; 

 Garantir manutenção aos equipamentos: criando um corpo técnico para que 

haja manutenção preditiva e preventiva nas maquinas que prestam serviços ao 

Municípios; 

 Ampliar a central de consultas e de exames: as redes de postos e de hospitais 

serão informatizadas; 

 Criar o Serviço de Verificação de Óbito: proposta feita por Mariana Carvalho 

como parlamentar, no qual visa a execução de necropsia em vítimas de morte 

natural com ou sem assistência médica, emissão de laudos histopatológicos e 

apoio didático as atividades de ensino das disciplinas de patologia, anatomia 

humana, e anatomia patológica; 

 Criar o Banco de Leite Municipal: Porto Velho conta apenas com o Banco de 

Leite no Hospital de Base Dr. Ary Pinheiro, ampliando o atendimento as lactantes 

do município;  

 Implantar o Programa Mama Bebê: visando o aleitamento materno das crianças 

nas creches; 
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 Criar o Programa Mãe Portovelhense: visando dar assistência gestacional (pré-

natal) e pós-parto com atendimento as crianças até um ano de idade;   

 Garantir a melhoria e a humanização do atendimento na rede de saúde 

pública: assegurando uma postura de atenção e cuidado que responda 

efetivamente à expectativa da população; 

 Atender à demanda gerada no Município: dentro do princípio da 

universalidade, com atenção integral à saúde, de forma humanizada e com 

equidade; 

 Ampliar ou aderir os programas do Ministério da Saúde: além do Programa 

Saúde da Família (PSF); ampliar as Farmácias Populares, Programa Brasil 

Sorridente; Programa de Atendimento Domiciliar (PAD); Programa de Internação 

Domiciliar (PID); descentralizar e ampliar o SAMU (Serviço Móvel de Atendimento 

de Urgência); Hiperdia; CAPS (Centros de Atenção Psico-Social); Saúde do 

Idoso; Saúde da Mulher; entre outros; 

 Garantir o atendimento da demanda de partos no Município: na Maternidade 

Municipal – Mãe Esperança; 

 Reestruturar os serviços de pronto-atendimento: adequando-os à demanda 

das diferentes regiões, mantendo os serviços em horários diurnos, vespertinos e 

noturnos, compatíveis com as necessidades da população; 

 Aprimorar o fornecimento gratuito de medicamentos: à população na rede de 

saúde ou em domicílio; 

 Ampliar o atendimento odontológico: nas Unidades Básicas de Saúde; 

 Implantar o atendimento itinerante odontológico: percorrendo as creches, 

escolas municipais, entre outras; 

 Reestruturar a Vigilância Sanitária Municipal: a partir de constatação das 

necessidades levantadas e realizar ações preditivas, preventivas e curativas; 

 Criar ou aprimorar os programas de atenção integral à saúde: da criança e 

do adolescente, da mulher, do adulto, do idoso, do trabalhador, das pessoas com 

deficiência ou mobilidade reduzida, DST/AIDS, de saúde mental e obesidade e 

de combate a drogas; 

 Capacitar os servidores para o atendimento humanizado: visando dar melhor 

qualidade no atendimento nos Postos de Saúde, Maternidade, Unidades de 

Pronto Atendimento e outros; 

 Propiciar a capacitação de profissionais: nas áreas de geriatria, gerontologia e 

outras; 
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 Ampliar o Centro de Especialidades Médicas: com atendimentos específicos 

em diversas áreas. 

 Criar a Farmácia do Servidor: de autonomia direta do Instituto de Previdência e 

Assistência dos Servidores do Município De Porto Velho – IPAM, vendendo 

medicamentos a preço de custo de todo o estoque;  

 Contratar empresa especializada na realização de concurso público para o 

Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores do Município De Porto 

Velho – IPAM: abrindo licitação para a contratação da empresa, que abrirá edital 

de concurso público para servidores diretos do Instituto, que hoje não consegue 

atender as demandas do serviço; 

 Implantar no Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores do 

Município De Porto Velho – IPAM o Guia On-Line: para os serviços médicos 

prestados, fazendo com que a guia seja retirado via internet, melhorando a 

qualidade no atendimento ao servidor.  

 

SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

 

A importância em se desenvolver um trabalho voltado para a Segurança 

Alimentar e Nutricional torna-se um dos pontos primordial e necessário no Plano de Governo 

Mariana Carvalho. Estabelecer metas fomenta e dá alternativas aos munícipes no tocante a 

uma alimentação diferenciada, dando aporte e alternativas no setor da agricultura, e o 

principal, fornecendo uma alimentação de qualidade. Com uma alimentação saudável, a 

tendência é que a sociedade se fortalece e no âmbito escolar os alunos aprendam mais e 

fiquem menos doentes, dando a oportunidade do dinheiro gasto na saúde, possa ser melhor 

direcionado. 

 

PROPOSTAS 

 

 Garantia de recursos: Vincular dos recursos advindos dos royalties de geração 

de energia por parte das Usinas para fazer frente às despesas de um novo marco 

na educação. Além dos 25% já obrigatórios, estes recursos irão fomentar novas 

ferramentas educacionais, aprimorando o servidor e dando qualidade de ensino 

aos alunos. 

 Criar o Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional e o Fundo 

Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional;   
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 Viabilizar a implantação de merenda diferenciada: no sentido de atender as 

necessidades nutricionais das crianças matriculadas nas escolas municipais das 

regiões mais carentes da cidade; 

 Implantar o Banco Municipal de Alimentos: com a captação de alimentos junto 

à rede de comercialização para distribuição à população carente; 

 Ampliar o acesso da população de baixa renda a alimentos de qualidade; 

 Implementar o Programa de Hortas Comunitárias: com assistência técnica 

para as comunidades; 

 Implementar o Programa de Hortas Comunitárias em terrenos baldios; 

 Ampliar e aprimorar o funcionamento de equipamentos públicos como 

mercado municipal e feiras-livres; 

 Estimular a criação de hortas nos espaços públicos: com o objetivo de 

realizar atividades educativas para os alunos da rede municipal; 

 Promover cursos de capacitação no processamento de alimentos: 

promovendo debates e conferencias através do Conselho Municipal de 

Segurança Alimentar; 

 Promover uma ampla campanha de combate ao desperdício alimentar: 

principalmente nas escolas municipais. 

 

EDUCAÇÃO 
 
Mariana Carvalho em seu plano de governo vem intensificar o que é de mais 

relevante: a Educação. Com propostas simples e de conteúdo louvável, a meta é atingir em 

qualidade. Sabe-se que com a educação qualificada índices de outras áreas irá reduzir 

gradativamente, quanto mais educação, menos criminalidade, quanto mais conhecimento, 

menos é a demanda na área da saúde.  

O Governo Mariana Carvalho vem propor creches, que contemple horários a 

permitir que o responsável pela criança, possa trabalhar sem preocupações, vem propor 

qualidade no ensino fundamental, tudo que estimule os alunos a aprender ainda mais, além 

de propor programas que incentivem a educação técnica à população, principalmente aos 

jovens e adultos, a fim de que se qualifiquem no mercado de trabalho.  

Articular para que haja entendimentos entre os setores econômicos e os setores 

culturais em favor da educação, valorizando o patrimônio cultural de natureza física, como 

prédios e meio ambiente.  

 

PROPOSTAS 
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 Criar creches: garantindo a demanda da população;  

 Diminuir o déficit na pré-escola: construindo e ampliando pré-escolas. 

 Estabelecer um padrão de qualidade na rede municipal de educação: de 

forma a garantir o bom atendimento a todos os alunos, sem restrição. 

 Capacitar o corpo docente: qualificando-os para melhor transmissão de 

conteúdo; 

 Criar e estruturar propostas pedagógicas voltada ao atendimento de jovens 

e adultos: organizando um currículo voltado ao mundo do trabalho e que 

considere as diversidades, especialmente quanto às questões de gênero, raça e 

geração, incluindo lazer e cultura no processo educacional; 

 Manter a oferta de vagas na rede municipal de ensino: com critérios de 

acesso democrático e transparente, promovendo a permanência dos alunos e 

desenvolvendo esforços pela ampliação gradual da oferta; 

 Aperfeiçoar a rede de ensino fundamental do Município: melhorando a 

qualidade do ensino, estimulando seus estudantes a permanecer mais tempo na 

escola, com alimentação, aulas de reforço e atividades esportivas e culturais no 

contraturno; 

 Aprimorar os programas de alfabetização de jovens e adultos: buscando dar 

ainda, aprimoramento para capacitação de trabalho; 

 Ampliar programas do governo federal, como Brasil Alfabetizado e Pro-

Jovem: de modo que esses dialoguem com os novos programas da Educação de 

Jovens e Adultos - EJA Municipal; 

 Criar salas de atendimento infantil nas escolas de Educação de Jovens e 

Adultos (EJA): para que as mães possam estudar enquanto seus filhos são 

atendidos; 

 Criar nos Distritos os Centros Multidisciplinares de Ensino: com o objetivo 

de promover a formação e capacitação; 

 Reestruturar o Instituto Municipal de Educação Engenheiro Francisco Erse: 

conhecido como Colégio Padrão; 

 Aprimorar a política de entrega dos uniformes e materiais escolares: 

assegurando sua qualidade e prazos de entrega; 

 Aprimorar o transporte escolar urbano, rural e distritos: para os alunos da 

rede municipal, dando estrutura de qualidade, sabendo diferenciar as demandas 

do transporte rural e distrital, mesmo os de acesso da região ribeirinha com 

transporte fluvial;   
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  Promover o conhecimento: científico, humanístico, artístico, tecnológico, e o 

desenvolvimento de valores éticos da nossa região; 

 Reorganizar as orientações para a construção do Plano Político 

Pedagógico: de modo que ele contemple as necessidades, especificidades e 

decisões das escolas; 

 Potencializar o papel da escola nas campanhas educativas: sobre temáticas 

de segurança, de meio ambiente, de saúde (sexo, drogas, e etc.) de trânsito e 

outras; 

 Criar o Projeto Convênio Educar: dando auxílio, aprimoramento, suporte, 

qualificação, garantindo parcerias com entidades filantrópicas e associações nas 

áreas de maior déficit na educação, que possam atender crianças de 0 a 5 anos; 

 Criar o Projeto Creche do Lar: dando incentivo às creches comunitárias de 

bairros de baixa renda;  

 Criar cursos aos educadores: com acesso facilitado para melhor atender as 

creches comunitárias; 

 Ampliar o Porto Velho Online; 

 Criar o Centros de Inclusão Digital: contendo cursos de informática básica e 

acesso livre à Internet para os munícipes; 

 Criar o Centro de Inclusão Digital móvel: possibilitando acesso a localidades e 

comunidades que não dispõem de espaço fixo; 

 Enfrentar os fatores de evasão escolar: especialmente dos alunos jovens e 

adultos; 

 Reestruturar a Biblioteca Municipal Francisco Meireles: com o objetivo de 

atender a demanda atual e atrair novos usuários;  

 Incentivar o aprendizado do Sistema Braille: promovendo capacitação; 

 Incentivar a leitura;  

 Implementar a biblioteca para deficientes visuais;  

 Implantar bibliotecas nas escolas municipais;  

 Elaborar e implementar um plano de manutenção para os equipamentos da 

rede de educação: pensando num espaço que respeite as necessidades do 

brincar, de fantasiar e produzir conhecimento e pesquisa; 

 Adotar como fio condutor os princípios da Educação Inclusiva, Democrática 

e Solidária: em todos os níveis e modalidades de ensino. 

 Criar o Projeto Qualificação Social e Profissional: utilizando o espaço do 

Teatro Banzeiros, o Projeto oferecerá cursos das mais diversas áreas; 
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 Aprimorar a formação permanente dos educadores: com troca de 

experiências entre eles; 

 Criar canais de comunicação: e assegurar a execução de programas de 

elevação de escolaridade para os educadores; 

 Consolidar a capacitação dos educadores: na utilização da informática e de 

outras linguagens de comunicação; 

 Garantir a inclusão das crianças com deficiência: assegurando acessibilidade, 

equipamentos e formação para os profissionais da rede municipal de ensino; 

 Implantar Programa de Educação para o Mundo do Trabalho: dirigido aos 

adolescentes com idade entre 14 e 17 anos; 

 Fortalecer a relação entre ensino, pesquisa e extensão nas instituições de 

3º grau do Município: tendo presentes as necessidades do desenvolvimento 

local e regional. 

 

CULTURA 

  

A Cultura está diretamente ligada à educação, mais especificamente sobre as 

histórias que fazem do mundo contemporâneo um verdadeiro garimpo perdido de memorias 

passadas. Porto Velho possui 97 anos e com uma rica historia possui culturas de diversas 

formas na qual o Município deve, de forma plena, preservar.  

Criação de programas e a reestruturação da Lei que dispõe sobre o Sistema 

Municipal de Cultura são passos decisivos para consolidar uma nova política com poder de 

revitalizar a produção e a divulgação da cultura em Porto Velho. O Plano dá atenção 

especial aos festivais de arte, teatro, cinema e música, ampliando a abrangência dos 

festivais já existentes e criando novas opções.  

Há proposta que vem com o intuito de descentralizar a oferta dos bens culturais 

nas diversas regiões da cidade e desburocratizar normas que dificultam a vinda de 

espetáculos de qualquer natureza para a cidade de Porto Velho.  

 

PROPOSTAS 

 

 Criar o Programa Teia Teatral: destinado a incentivar e subsidiar a permanência 

de grupos teatrais de reconhecida importância para residência temporária e 

desenvolvimento de atividades de formação em teatros da cidade; 



12 
 

 Criar o Programa Municipal de Fomento às Artes: em Porto Velho, que dará 

apoio as iniciativas nas linguagens teatrais, musicais, literárias, coreográficas, 

plásticas e das culturas populares tradicionais e contemporâneas; 

 Criar um programa permanente de apoio às comunidades das escolas de 

samba, grupos folclóricos e outros: voltada às manifestações culturais.  

 Realizar censo cultural na cidade: para identificar o que seus diversos atores 

culturais criam e produzem; 

 Promover a adesão e a incorporação do Município ao Sistema Nacional de 

Cultura: grande rede de informação e articulação entre atores da área; 

 Participar do Plano Nacional do Livro e Leitura: cujo objetivo é promover o 

livro, a leitura, a literatura e as bibliotecas; 

 Criar Pontos de Cultura no Município: com apoio do Ministério da Cultura; 

 Exposição itinerante nas escolas: de obras dos diversos artistas da cidade, 

com palestras e atividades desses artistas com os alunos; 

 Promover visitas dos alunos da rede municipal aos ateliês dos artistas da 

cidade e realizar oficinas no formato “ateliê aberto”; 

 Instituir o Programa de Fomento ao Teatro e á Dança: o projeto tem o objetivo 

de valorizar as artes cênicas, promovendo o desenvolvimento do trabalho a 

médio ou longo prazo, criando mecanismos estáveis que possibilitem aos grupos 

o trabalho continuado e de pesquisa; 

 Estimular o aperfeiçoamento e o crescimento de eventos tradicionais: como 

o Flor do Maracujá, Expovel, Êxodo entre outros; 

 Reduzir o ISS para eventos de teatro, artes plásticas e literatura: 

incentivando e abrindo espaço para eventos dos gêneros no Município; 

 Isentar o ISS para os ingressos de cortesia e que tenha arrecadação de 

alimentos a fins de doação;  

 Criar a Lei de diretrizes cultural: criando um setor unificado para todo o tramite 

do processo, imposto único de ordens e serviços do evento, com que 

arrecadação voltada para fins culturais e permitindo a publicidade antecipada; 

Tirando o poder discricionário.  

 

ESPORTE E LAZER  

 

Investir no esporte significa investir na saúde, combater a violência, promover a 

inclusão social e a qualidade da vida urbana. O Plano de Governo da Coligação União 

Democrática: 100% Porto Velho, avança nesta direção: implantar ciclovias em determinadas 
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avenidas da cidade, revitalizar centros esportivos e campos de várzea de Porto Velho, 

ampliar os mecanismos para repasse de verbas ao esporte, incentivar a natação, a ginástica 

e o atletismo, sem esquecer de possibilitar o acesso de idosos e deficientes à prática 

esportiva, garantindo antes de tudo lazer aos munícipes de Porto Velho, já que hoje, se 

encontra no sedentarismo total, sendo a capital que menos realiza atividade física no Brasil.  

 

 

PROPOSTAS 

 

 Implantar o Projeto Cidade Feliz: em parques e praças, promovendo oficinas, 

aulas de ginasticas e aulas das diferentes manifestações culturais e esportivas e 

construindo pistas para caminhada, playground, áreas para atividades corporais 

ao ar livre e formação da comunidade, além de quadras e campos esportivos; 

 Criar o projeto de lazer nos bairros: por meio de estrutura móvel, levando 

divertimento a todas as regiões da cidade, em especial as mais carentes e 

distantes; 

 Fortalecer as práticas esportivas na rede de escolas municipais: começando 

pela iniciação esportiva, passando pela disseminação do esporte em larga escala 

e em diferentes modalidades, até a descoberta de talentos para o esporte 

competitivo; 

 Incentivar programas de relacionamento esportivos: através de torneios, 

festivais e olimpíadas; 

 Assegurar o investimento no esporte de alto rendimento: potencializando 

parcerias com a iniciativa privada; 

 Manutenção de atletas: dando a oportunidades de melhores condições de 

treinamento e auxilio para que se mantenham no esporte; 

 Dar incentivos fiscais para a prática desportiva: captando recursos do setor 

privado para apoiar atletas, com a Bolsa-Esporte; 

 Valorizar as demais dimensões do esporte: amador (por meio das respectivas 

ligas, clubes e demais organizações), recreativo, paraolímpico e não-olímpico; 

 Valorizar o futebol de campo como espaço de convivência coletiva: e 

democratizar o uso dos campos destinados à sua prática; 

 Implantar um fórum permanente: entre a administração municipal, os Clubes e 

entidades; 

 Desenvolver o Programa Escola Aberta: para promover a abertura das escolas 

públicas nos fins de semana, realizando atividades como torneios esportivos, 
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capoeira, dança de salão, oficinas culturais, videoteca e palestras de interesse da 

comunidade; 

 Assegurar a formação dos agentes sociais e dos servidores do Esporte e 

do Lazer: em parceria com os projetos sociais e Instituições de Ensinos; 

 Implantar o Projeto de Bem com a Vida: para promover orientação e prática de 

atividades físicas no âmbito das Unidades Básicas de Saúde, como caminhadas, 

recuperação de cardíacos, acompanhamento de hipertensos, entre outros; 

 Criar Programa de incentivo Fiscal: aos Clubes privados que em parceria com 

a Prefeitura, disponibilizem o espaço para atividades de Escolas Municipais e 

comunidade local. 

 

SEGURANÇA 

 

A política de segurança do Governo de Mariana Carvalho está voltada para a 

redução dos índices de violência e criminalidade, já que Porto Velho está entre as mais 

violentas do País, sendo a que mais mata no trânsito. 

Para buscar melhoria na segurança pública, estudar a viabilidade de implantar a 

Guarda Municipal é um compromisso, criação de bases comunitárias nos bairros da cidade, 

formação e treinamento das equipes de segurança, aquisição de veículos e equipamentos 

para apoiar o trabalho da corporação. Além disso, ampliar o sistema de vídeo-

monitoramento com instalação de câmeras nas ruas e avenidas de grande fluxo na cidade e 

criar programas de prevenção e segurança nas escolas.  

 

PROPOSTAS 

 

 Criar o Gabinete de Gestão Integrado Municipal (GGIM): implantando 

programas de segurança social voltados para a prevenção da criminalidade e a 

cultura da paz. Cabe ao CGIM articular as diferentes esferas de governo em 

ações de segurança no Município; 

 Ampliar e fortalecer o sistema de monitoramento das principais vias e 

equipamentos públicos: por meio de câmeras de vídeo, para prevenir e inibir a 

violência urbana; 

 Elaborar o Plano Municipal de Segurança: com participação de representantes 

dos diversos segmentos da sociedade, assim como entidades e órgãos públicos 

ligados à segurança pública; 
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 Criar o Observatório da Criminalidade no Município: sob a direção do 

Gabinete de Gestão Integrado Municipal (GGIM), e manter atualizado 

sistematicamente o Mapa da Criminalidade como pré-condição para estabelecer 

as ações gerais ou localizadas de prevenção; 

 Revitalizar o convênio com o Pronasci (Programa Nacional de Segurança 

Pública com Cidadania): do Ministério da Justiça, visando implantar projetos 

que articulem políticas de segurança e ações sociais preventivas e direcionadas 

prioritariamente às causas da violência; 

 Fortalecer o Projeto Mulheres da Paz: que capacita mulheres que atuam em 

locais de maior risco de criminalidade, visando à reintegração de crianças e 

adolescentes com maior grau de vulnerabilidade; 

 Implantar o projeto Mediação de Conflitos: que visa capacitar e profissionalizar 

agentes para criar nas comunidades equipes de Mediação de Conflitos que 

façam diagnósticos e atuem na prevenção, facilitando o diálogo entre possíveis 

protagonistas de conflitos; 

 Manter programa de apoio ao jovem dependente químico: e atuar com rigor 

visando o cumprimento do Estatuto da Criança e Adolescente na proibição de 

venda de bebidas alcoólicas, armas e outros produtos para menores de 18 anos; 

 Viabilizar construção para o centro de tratamento químico: para recuperação 

intensiva dos dependentes; 

 Atuar pelo desarmamento infantil: incentivando a troca de armas de brinquedo 

por revistas em quadrinhos; 

 Atuar de forma integrada com os Conselhos Tutelares: resguardando as 

competências legais de cada órgão; 

 Criar o programa Vizinhança Solidária: com o objetivo de prevenir os atos de 

desrespeito à convivência, procurando gerar coletivamente nas comunidades um 

código de conduta; 

 Viabilizar estudo para a criação da Guarda Municipal: com seu devido 

Estatuto, suas atribuições, competências, bem como sua corregedoria, dando 

todo o aporte para sua atividade. 

 Ampliar e renovar a rede de iluminação públicas: dando mais segurança e 

preservando o patrimônio da cidade. Este novo marco nas ações de iluminação 

pública irão fazer parte dos esforços desta administração na prevenção e 

segurança do cidadão; 

 Desenvolver mecanismo para que os donos dos terrenos baldios 

mantenham sempre limpos: diminuindo os redutos para a marginalidade.  
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INCLUSÃO SOCIAL 

 

Levantar Porto Velho é ponto fundamental no Governo Mariana Carvalho. Isto 

significa introduzir milhares de cidadãos no círculo do desenvolvimento econômico e social, 

através de programas de geração de renda e criação de novos postos de trabalho, formação 

e qualificação profissional, inclusão digital, estímulo à economia popular e solidária. 

Enfatizar a juventude é essencial também, para que no futuro atendam as expectativas e 

demandas sociais postas perante a sociedade. Esta é uma obra que não pode parar, porque 

é uma questão de justiça social. 

 

PROPOSTAS 

 

 Criar um programa municipal que garanta a integração dos programas de 

transferência de renda federal, estadual e municipal: para ampliar o 

atendimento às pessoas em situação de vulnerabilidade; 

 Estratégias para ampliação do Sistema Único da Assistência Social: através 

de novos programas ou estruturar os já existentes; 

 Planejar as ações de assistência social: tendo como centro a família e a 

comunidade; 

 Atendimento prioritário das ações da Assistência Social aos beneficiários 

dos programas de transferência de renda: visando à emancipação das 

famílias; 

 Adequar e ampliar a rede de Centros de Referência da Assistência Social 

(CRAS): para atender a demanda do Município; 

 Reestruturar os Centros de Referência Especializados da Assistência Social 

(CREAS) e o Centro de Referência da Pessoa em Situação de Rua (CRPSR); 

 Estabelecer diretrizes para prestação de serviços sócio-assistenciais: definir 

padrões de qualidade e implementar mecanismos de controle e avaliação dos 

serviços das entidades parceiras da Prefeitura; 

 Aumentar a oferta de programas complementares: como microcrédito, 

capacitação profissional, alfabetização de adultos, cooperativismo e ações de 

educação, cultura, esporte e lazer para famílias em situação de vulnerabilidade 

social; 



17 
 

 Criação da Secretaria Municipal da Juventude: garantindo a inclusão social da 

juventude em todos os segmentos, promovendo ações que realcem suas 

qualidades em todas as áreas; 

 Transformar as praças públicas em espaços destinados a ações esportivas 

e culturais: respeitando a diversidade das regiões da cidade; 

 Realizar parcerias com o terceiro setor para propagar ações juvenis: nos 

diversos espaços e regiões da cidade; 

 Implantar o projeto Cultura Viva: em parceria com o governo federal, visando 

fortalecer as manifestações culturais e a produção audiovisual nas comunidades 

e nas escolas; 

 Implantar o Protejo de Proteção dos Jovens em Território Vulnerável: que 

visa à formação e a inclusão de jovens expostos à situação de violência 

doméstica ou urbana e jovens moradores de rua, em parceria com o Governo 

Federal; 

 Implantar o Projeto Reservista Cidadão: dirigido a jovens oriundos do serviço 

militar, para que exerçam papel de líderes comunitários voltados para a 

prevenção da violência, em parceria com o Governo Federal; 

 Desenvolver na cidade o Programa Juventude e Meio Ambiente, do governo 

federal, que visa à formação e o fortalecimento de lideranças ambientalistas 

jovens; 

 Implantar o projeto Primeiro Emprego: em parceria com o governo federal, 

para oferecer qualificação sócio-profissional a jovens de 16 a 24 anos, 

desempregados, com renda mensal per capita de até meio salário mínimo; 

 Incentivará e capacitará trabalhadores com mais de 60 anos: para retornarem 

à escola e ao mercado de trabalho; 

 Promover campanhas informativas sobre sexualidade e drogadição; 

 Garantir atendimento adequado e diferenciado aos jovens em situação de 

drogadição e às suas famílias: para que sejam tratados como dependentes 

químicos sujeitos de direitos; 

 Criar politicas para atrair fundações: que façam assistência social, sobretudo 

aos portadores de deficiência ou de mobilidade reduzidas; 

 Dar acessibilidade: aos portadores de deficiência ou de mobilidade reduzida nos 

mobiliários e malha urbana; 

 Levará aos bairros os serviços municipais de atendimento ao público; 

 Validar o meio-passe estudantil todos os dias: incluindo os finais de semanas 

e feriados; 
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 Criar programa de atenção as mulheres idosas: acima de 60 anos por meio de 

grupo de convivência; 

 Incluir mulheres negras e indígenas: em programas e ações de assistência 

social; 

 Projeto Inventar: que oferece cursos profissionalizantes visando a autonomia 

financeira das mulheres; 

 Criar o Programa Começar de Novo municipal: para desempregados acima de 

40 anos; 

 Criar abrigos especializados para idosos: para melhor atender aqueles que se 

encontra em situação de vulnerabilidade social; 

 Estudar a possibilidade de implantar o Programa de Assistência de Óbito: 

dando amparo as pessoas de vulnerabilidade social. O programa contará ainda, 

com a construção de capelas municipais.  

 

SANEAMENTO BÁSICO 

  

Qualidade de vida está ligada diretamente em setores básicos de 

responsabilidade dos governantes, todavia, não é o que parece entender os gestores 

passados. Saneamento básico hoje na cidade quase inexiste, é a pior capital brasileira, com 

3% de esgoto tratado com apenas 2,5% da população tendo acesso à rede de esgoto, 

somente 50% de água tratada, sendo que, 1/3 dos habitantes não recebem água tratada em 

casa. O desperdício de água é ultrajante e está acima dos 50%, sem contar ainda, com os 

resíduos sólidos.  

No Governo Mariana Carvalho, obras de subsolo irão acontecer. A qualidade de 

vida do cidadão está diretamente ligada ao saneamento básico e isto é também prioridade. 

Tirar Porto Velho desse cenário atual é compromisso e tem que ser feito. Sem contar com a 

economia, pois cada 1 real investido no Saneamento Básico economiza R$4,00 em saúde.  

Saber direcionar os gastos é ponto crucial e para isso devemos propor políticas 

que visam garantir uma gestão eficiente e econômica para o Município.  Condicionar ao 

Município as politicas nacionais de resíduos sólidos e a de saneamento básico de forma 

urgente, garantindo recursos federais para aplicação nessas áreas.  

 

PROPOSTAS   

 

 Atuar para garantir a melhoria da qualidade da água; 
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 Intensificar as ações de fiscalização: para eliminar o despejo de dejetos em 

redes de águas pluviais e de águas pluviais em redes de esgotos, visando 

minimizar o retorno dos dejetos em períodos de chuva e a poluição de galerias e 

córregos; 

 Elaborar e implementar o Plano Setorial de Drenagem: visando identificar os 

pontos de alagamento ou inundação, as soluções necessárias e a priorização de 

ações e obras; 

 Combater enchentes, executando obras de drenagem: desenvolvendo 

projetos de recuperação e definindo padrões de ocupação do solo que permitam 

aumentar sua permeabilidade; 

 Estudar a viabilidade de aquisição de equipamentos e máquinas: para a 

manutenção de canais.   

 Estudar a viabilidade da aquisição de jazida de cascalho: vendo a 

possibilidade de economia ao Município. 

 Garantir o cumprimento de manutenção, limpeza de margens e 

desassoreamento de córregos: bem como a limpeza das bocas-de-lobo; 

 Dedetização de Boca-de-lobo: com serviço móvel, visando diminuir doenças 

transmissíveis; 

 Tentar desenvolver gestão junto ao governo do Estado: buscando a 

implantação de sistemas que minimizem os problemas de inundação do 

Município; 

 Viabilizar estudos para propor o sistema para controle e monitoramento de 

inundações; 

 Intensificar a captação de recursos: destinados à expansão e melhoria do 

sistema de drenagem; 

 Estimular as práticas de redução, triagem, reciclagem e reutilização de 

resíduos sólidos: bem como a organização do mercado de recicláveis e o 

fomento à geração de emprego e renda, estimulando a organização de 

associações comunitárias e cooperativas de catadores; 

 Melhorar a coleta de lixo: qualificando e buscando dar mais celeridade no 

atendimento à população. 

 Melhorar e estruturar o atendimento ao público via telefone: dando mais 

qualidade ao canal de comunicação com a Prefeitura para denuncias, buscando 

evitar despejos de materiais em canais, rios e outros.     

 Cobrar o aterro sanitário ou propor nova alternativa: de responsabilidade da 

empresa concessionaria que já deveria ser entregue ou intensificar melhor 
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alternativa que provoque menos impacto ambiental para o despejo dos resíduos 

sólidos de forma urgente. 

 

DESENVOLVIMENTO URBANO E QUALIDADE DE VIDA 

 

Desenvolvimento urbano e qualidade de vida andam de mãos dadas. Porto 

Velho no Governo Mariana Carvalho valorizará suas raízes de modo que potencialize o 

desenvolvimento urbano para o lado certo, caminhando e apreciando suas belezas naturais, 

dando todo o aporte urbanístico necessário, é um grande avanço para a melhoria 

urbanística da cidade. Reformular a legislação decadente como o código de postura da 

cidade também será um fator de progresso salutar.  

Incluir uma série de ações que vão humanizar a região central com um novo 

padrão de paisagismo e urbanização, combatendo à poluição visual, estruturando novas 

áreas de estacionamento, tudo para melhor atender a população e fomentar a cultura e o 

turismo na cidade. 

Dar todo o aporte de infraestrutura que a cidade merece, vem no processo de 

dar continuidade nas obras inacabadas, como é o exemplo dos viadutos. Propor progresso 

urbanístico, pois percebemos que foi renunciado ao dever de planejar a cidade para o 

futuro, um verdadeiro retrocesso social. Viabilizar asfalto de qualidade na cidade é um 

segmento a ser tomado no Governo Mariana Carvalho, a fim de dar uma cara nova para 

Porto Velho.  

 

PROPOSTAS  

 

 Reformular as leis urbanísticas municipais: em especial o Plano Diretor do 

Município; a Lei de Uso, Ocupação e Parcelamento do Solo;  

 Viabilizar estudo completo para readequação: como Código de Obras e 

Edificações; e Código de Posturas; 

 Implantar um Centro Avançado de Licenciamentos de Obras: com todas as 

Secretarias envolvidas no licenciamento de obras, envolvendo a Secretaria 

Municipal de Planejamento e Gestão, Secretaria Municipal de Transporte e 

Trânsito, Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Secretaria Municipal de 

Fazenda. 

 Dar novo enfoque para Lei nº 1954/2011: que estabelece a padronização das 

calçadas da cidade, fazendo com que a ação da Prefeitura seja de forma 

educativa em primeiro lugar.  
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 Revitalizar as estruturas antigas da cidade: promovendo cultura, turismo e 

fazendo passeios com alunos da rede pública municipal a fim de conhecerem a 

história do Município; 

 Criar o plano diretor de transito: no qual se desenvolva a curto e a longo 

prazo; 

 Dar continuidade as obras inacabadas: da prefeitura e cobrando a conclusão 

de obras de competência dos outros entes da Federação.   

 Recapeamento asfáltico nas principais vias: de grande fluxo na cidade; 

 Camada asfáltica nas vias de Porto Velho: viabilizar asfalto nos bairros das 

zonas leste, zona sul e zona norte da capital; 

 Revitalizar os Cemitérios: colocando mais infraestrutura nos cemitérios 

públicos e no seu entorno; 

 Instituir o Programa Minha Casa é Bela: Anteprojeto proposto pela Mariana 

Carvalho, como parlamentar, o programa irá dispor de incentivo fiscal para quem 

deixar a faixada e calçada de sua residência sempre limpa, pintada e 

conservada; 

 Criar o Programa Luz Bacana: visando regularizar o uso de energia elétrica em 

comunidades que a obtém de forma clandestina; 

 Viabilizar um complexo de serviços público municipal: de modo a garantir 

um espaço único para as demandas do serviço público com o contribuinte.  

 Trabalhar em parceria com Tribunal de Contas e Ministério Público: dando 

maior transparência na administração pública.  

 Valorização e Capacitação dos Servidores: visando dar valoração e 

qualificação aos servidores. 

 Dar ênfase aos serviços noturnos: nas principais vias da cidade, conforme 

proposição da Mariana Carvalho enquanto Vereadora.  

 

TRANSPORTE E TRÂNSITO: MOBILIDADE URBANA 

 

Um fator decisivo para se avaliar o Índice de Desenvolvimento Humano de uma 

cidade são os meios que a comunidade tem ao seu alcance para se movimentar no espaço 

urbano com um mínimo de conforto e agilidade, e isso não temos em Porto Velho.  

A frota de carros saiu de 60 mil para 190 mil, A média de crescimento é mais do 

que o dobro da média nacional (32%), temos uma frota de 160 mil bicicletas circulando na 

nossa capital e apesar de ter um crescimento de quase 100% de pavimentação asfáltica de 

2004 até 2012, as ruas são precárias além de contar com um transporte público péssimo e 



22 
 

um dos mais caros do Brasil, o que nos deixa em 25º comparando de índice de 

desenvolvimento humano das capitais e Distrito Federal, somos a única capital que nos 

Estados não ocupa o 1º lugar (perdemos para Vilhena).   

Com o grande aumento populacional de Porto Velho, as ruas foram perdendo 

em infraestrutura e ganhando em precariedade, ruas cheias de buracos, asfalto de péssima 

qualidade. Por isso, as políticas de transporte e circulação pelas vias da cidade são alvo de 

um planejamento rigoroso no Plano de Governo.  

Construir o terminal de integração e revitalizar os pontos e abrigos, reorganizar 

os itinerários de ônibus, garantir transporte eficiente e de qualidade com acessibilidade, bem 

como garantir ruas de qualidade em nossa malha urbana, são algumas das obras e ações 

que vão ampliar a mobilidade da população e melhorar a qualidade do acesso ao trabalho, 

ao lazer, aos serviços públicos e aos espaços de convívio social. 

 

PROPOSTAS 

 

 Implantar a integração tarifária e reestruturar o bilhete único; 

 Implantar terminais de transporte coletivo: ligando as diversas regiões da 

cidade sem necessariamente passar pelo Centro; 

 Criar abrigos de pontos de ônibus de embarque e desembarque: visando 

maior conforto aos munícipes; 

 Reestruturar a rede de linhas de transporte coletivo: visando maior 

racionalização e eficiência; 

 Assegurar a ampliação da frota de ônibus em operação: visando melhorar a 

qualidade do atendimento e a adequação da oferta de ônibus à demanda, em 

especial nos horários de pico; 

 Desenvolver treinamento permanente para os trabalhadores que operam no 

transporte coletivo: visando a excelência no atendimento e a adequação da 

oferta de ônibus à demanda, em especial nos horários de picos; 

 Melhorar as condições de informação aos usuários nos pontos de 

embarque e desembarque: como, por exemplo, expor o itinerário do ônibus;  

 Aperfeiçoar o serviço de atendimento: aos usuários de transporte coletivo; 

 Viabilizar o transporte público corujão: atendimento noturno, em horário 

específico; 

 Viabilizar novas faixas exclusivas de ônibus; 
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 Realizar estudos de reengenharia de tráfego: com analise dos fluxos, canteiros 

e obras para superar os gargalos da malha urbana assegurando alternativas para 

maior fluidez  e segurança no trânsito; 

  implantará uma efetiva e racional sinalização urbana: que indique as 

melhores rotas e acessos da cidade atendendo às necessidade de trânsito e 

turismo; 

 Instalar sistema eletrônico de monitoramento: para efetivo controle 

operacional da frota do transporte coletivo; 

 Criar a nova Rodoviária; 

 Aprimorar os serviços de táxi, de transporte de escolares e de fretamento; 

 Aprimorar a elaboração das estatísticas de acidentes de trânsito: visando à 

identificação dos locais de maior incidência de acidentes para orientar as 

intervenções de engenharia, fiscalização, operação e educação de trânsito; 

 Estudar a Implantação de ciclofaixas,  ciclovias e bicicletário; 

 Aprimorar e intensificar os serviços de manutenção e implantar sinalização: 

viária horizontal, vertical e semafórica; 

 Aprimorar programas permanente e campanhas de educação para o 

trânsito: voltado para crianças em idade escolar e adultos em geral, ou seja, 

pedestres, condutores e passageiros para que respeitem as sinalizações 

existentes; 

 Criar e implantar programa de segurança para o pedestre: inclusive no 

entorno das escolas; 

 Estudar a implantação do sistema eletrônico de controle operacional: 

constituído por central semafórica inteligente, monitoramento por câmeras e 

painéis de mensagens variáveis; 

 Zelar para que projetos de empreendimentos considerados geradores de 

tráfego contenham medidas para reduzir os impactos na circulação viária: 

com a análise do Relatório de Impacto de Trânsito - RIT; 

 Reduzirá a circulação de grandes caminhões no Centro da cidade: fixando 

horários para carga e descarga de mercadorias na região; 

 Preparar a cidade para os impactos e implantar ações necessárias: para 

minimizar seus efeitos negativos no trânsito; 

 Sinalização: nas vias, incluindo as placas de identificação dos logradouros 

públicos, conforme Lei existente. 

 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
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Em todos os processos migratórios, socioeconômicos e de desenvolvimento 

trazidos em uma historia de quase 100 anos de Porto Velho, esse em que vivemos, os das 

usinas, é o que trouxe maiores esperanças para cidade, potencializando a economia local 

para um crescimento bastante expressivo.  

O inédito crescimento econômico experimentado pelo Município nos últimos 

anos, acompanhado de outros ganhos significativos, todavia, parece não ter surtido efeito 

nas ações do governo municipal atual. O desafio, agora, é acelerar o desenvolvimento 

econômico, atrair novos investimentos para dar continuidade a essa grande obra que está 

mudando a face da cidade e dirimir os impactos sofridos com o seu futuro término, além de 

buscar alternativas para absolver a também possível queda no setor imobiliário. O Governo 

Mariana Carvalho será parceiro de quem quiser investir em Porto Velho. 

 

PROPOSTAS 

 

 Atrair investimentos e postos de trabalho de grandes empresas; 

 Diversificar o setor de serviços: para que se modernize e recupere dinamismo; 

 Consolidar o Orçamento Participativo: formando e capacitando seus 

delegados e dando publicidade para a participação do cidadão; 

 Estimular a produção rural e agropecuária: de forma que não cause impactos 

nocivos ao meio ambiente; 

 Aumentar a capacidade de investimento do Município: sem onerar ainda mais 

os contribuintes e, de forma geral, a população; 

 Redução da burocracia para instalação de empresas: propor legislação 

flexível para que aumente ainda mais o comercio local; 

 Elaboração de nova lei de incentivos fiscais às Empresas: a fim de que Porto 

Velho intensifique o setor industrial e comercial; 

 Calendário de Eventos de Negócios: que visa consolidar a imagem da cidade 

como polo no turismo de negócios; 

 Criar a Lei Geral da Microempresa, da Empresa de Pequeno Porte e do 

Micro Empreendedor Individual: suplementar a Lei Complementar 123/2006, 

dar suporte e promover a criação de novas empresas buscando gerar emprego, 

trabalho e renda; 

 Criar a Agência de Desenvolvimento Econômico: com representação do poder 

público, iniciativa privada e instituição de ensino, visando potencializar a 

econômica local com características locais além do turismo de negócios; 
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 Viabilizar o Centro Multiuso de Eventos: para feiras de comércio, indústria, 

serviços e turismo de negócios, para a promoção de eventos socioeconômicos e 

culturais; 

 Estudos para a criação do Projeto ISS Cidadão: garantindo com que as 

empresas e pessoas possam exigir nota fiscal, viabilizando maior ISS ao 

Município e em contra partida o contribuinte terá direito a descontos no IPTU 

previamente indicado; 

 Criar Projeto Gente do Campo: Implantando políticas públicas, promovendo a 

equidade das relações de gênero através da capacitação e valorização rural, 

garantindo o alcance ao desenvolvimento sustentável, dando ênfase 

principalmente as mulheres do campo; 

 Criar o Programa de Qualificação de Mão-de-Obra Rural e Urbana: 

implementar programas de qualificação de mão-de-obra jovem rural e urbana 

adequada as necessidades e potencialidades de cada região. 

 Criar a Secretaria Distrital: dando maior independência aos distritos do 

Município.  

 Cobrar do Executivo Estadual a Implantação da Agência de Fomento e 

Desenvolvimento no Estado de Rondônia: criado e aprovado pelo Banco 

Central para potencializar os Municípios do Estado após compromisso com o fim 

do Banco do Estado de Rondônia – BERON.  

 Estudar e estimular o setor mineral.  

 

AGRICULTURA, AQUICULTURA E AGROPECUÁRIA 

 

No Plano de Governo da Mariana Carvalho, ações voltadas para a área rural 

será imprescindível para o progresso. Com uma extensão territorial de 34 082,366 km², 

Porto Velho é maior que o Estado do Alagoas. Isso mostra a força que possuímos no 

tocante a produção. Saber explorar de forma sustentável as riquezas naturais que 

possuímos são pontos a ser trabalhado. E trabalhar no que já foi discutido é uma forma de 

potencializar as políticas públicas voltadas na área, como dar vida a Secretaria Municipal de 

Aquicultura e Pesca, potencializando o setor aquático da cidade, incentivar o 

cooperativismo, associações das glebas e linhas com produção de piscicultura, agricultura e 

agropecuária.  

Ter um governo voltado para atender a agricultura familiar, dando condições 

para produzir, tento em vista que a Lei Ambiental não permite desmatar e queimar. Dessa 

forma, criar ou ampliar programas como o de recuperação de área improdutivas também 
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estará no plano Mariana Carvalho. É o novo inovando para um desenvolvimento 

sustentável.  

 

PROPOSTAS 

 

 Estimular a constituição de associações de pequenos agricultores: com fins 

produtivos e oferecer apoio técnico e logístico aos investimentos; 

 Criar a Secretaria Municipal de Aquicultura e Pesca: conforme indicação na 

última Conferência Nacional de Aquicultura e Pesca, em 2009 em Brasília, 

fortalecendo o setor, aproveitando o potencial aquático do Município;  

 Incentivar o Programa Agroecológico Integrado e Sustentável – PAIS: para a 

produção de alimentos orgânicas com recursos da Fundação Banco do Brasil;  

 Ampliar o funcionamento de Serviço de Inspeção Municipal de Origem 

Animal-SIM;  

 Criação do Serviço de Inspeção de Origem Vegetal; 

 Cadastrar o Município no Sistema Único de Atenção à Sanidade 

Agropecuária – SUASA;  

 Incentivar e ampliar a piscicultura e aquicultura: conforme foi indicado na 

última Conferência Nacional de Aquicultura e Pesca em 2009; 

 Ampliar e desburocratizar os programas dos produtores rurais: nas compras 

diretas dos produtos agrícolas para a merenda da rede pública de ensino;  

 Ampliar o Programa de Recuperação de Áreas Improdutivas - 

Encapoeiradas: dando estrutura para gradear, limpeza grossa, correção do solo 

e incorporar restilho; 

 Incentivar o plantio direto: com adubação verde e rotação de cultivos.  

 Recuperação de estradas vicinais: dando a competência para a Secretaria 

Municipal de Agricultura – SEMAGRIC; 

 Aplicação e Fiscalização rigorosa do Fundo de Investimento para Habitação 

e Transporte - FITHA: inclusive com a ampliação desses recursos;  

 Ampliação do Programa da Agroindústria Familiar: instalando nas 

comunidades rurais, com assistência técnica para a produção, beneficiamento e 

comercialização dos produtos agrícolas; 

 Ampliação de parceria com a EMATER: para dar assistência técnica a todos o 

programas do Governo Municipal de Porto Velho;  
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 Formar corpo técnico na Secretaria Municipal de Agricultura SEMAGRIC: 

para dar assistência técnica aos produtores rurais, conforme programas que 

serão criados e ampliados; 

 Estudo no sentido de avaliação e criação de espaço destinado a 

agropecuária para exposições, leilões e outros eventos: estimulando e 

valorizando o setor. 

 Valorizar o plantio de cacau em várzea: para ser utilizado como alternativa 

econômica para os produtores rurais principalmente do Baixo Madeira.  

 

HABITAÇÃO  

 

Porto Velho tem em torno de 150 bairros e a tendência é aumentar. A cada dia 

são novos assentamentos sendo abertos em áreas particulares e públicas e mesmo com os 

programas minha casa e minha vida e construção de unidades habitacionais, além do 

crescimento imobiliário sofrido com as construções das duas usinas hidroelétricas, nosso 

déficit habitacional chega a ser de 45 mil residências. Tentar dirimir esses problemas é 

tarefa pautada no Governo Mariana Carvalho, com medidas e soluções a fim de que nosso 

déficit habitacional diminua e a população de Porto Velho tenha um lar para morar.   

 

 Ampliação da regularização fundiária: garantido a documentação de suas 

residências; 

 Regularização e estruturação do outro lado do Rio Madeira; 

 Ampliação da regularização fundiária rural: para dar mais acesso as políticas 

públicas priorizando os produtores rurais que estão em áreas de expansão do 

município; 

 Criar o Conselho e o Fundo Municipal de Política Urbana e Habitacional: 

hoje Porto Velho conta com o Conselho Municipal da Cidade onde mantém 

esforços em várias áreas; 

 Estudar a criação do Banco de Materiais: para desenvolver uma politica de 

oferta de materiais de construção, a baixo custo, em favor de famílias de baixa 

renda.  

 

MEIO AMBIENTE 

 

Dispõe o artigo 225 da Constituição Federal, que Todos têm direito ao meio 

ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia 
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qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e 

preservá-lo para as presentes e futuras gerações. 

No Governo Mariana Carvalho, meio ambiente e o desenvolvimento sustentável, 

são temas que gradualmente será imposto no nosso arcabouço de normas na medida de 

prevenção, fiscalização e de uma possível atividade para se obter o desenvolvimento 

econômico advinda da exploração desse meio. 

Medidas sociais de cunho ambiental fará parte do Plano de Governo na tentativa de 

agregar a população e educa-los no sentido de se ter uma cidade sempre limpa e 

ecologicamente equilibrada para todos. 

 PROPOSTAS 

 

 Criar o IPTU Verde e o ISS Verde: que reduzirão gradativamente o valor das 

tarifas públicas municipais para as residências, grupos de residências, edifícios, 

condomínios, loteamentos e empresas que implantem tecnologias destinadas a 

diminuir o impacto da ação humana sobre o meio ambiente. Os programas 

incentivarão ações como o reaproveitamento de águas pluviais; adoção, 

implantação e utilização de sistemas de energia solar; implantação de sistema 

de geração de energia próprio que ofereça iluminação também às áreas 

públicas; reciclagem completa do lixo, de modo a desonerar o sistema público; 

compostagem do lixo orgânico com separação na fonte e formação de leiras de 

tratamentos; 

 Produzirá e distribuirá cartilhas que orientem a população: sobre relação 

custo/benefício do IPTU Verde e do ISS Verde, o ganho financeiro e os gastos 

com a manutenção predial, decorrentes da implantação das novas tecnologias; 

 Incentivo fiscal às pessoas, físicas e jurídicas que adotarem bens públicos 

para benfeitorias e conservação: como praças, jardins, pontos de ônibus e 

outros.  

 Revitalizar o parque ecológico; 

 Arborizar a cidade;  

 Ampliar o programa Escola mais Verde: onde alunos realizam plantios em 

áreas determinadas;  

 Elaboração do Plano Municipal de Arborização; 

 Mutirões de limpeza e conscientização: com a participação de escolas, igrejas 

e organizações diversas; 

 Ampliar o Projeto Cidade Limpa: com instalações de lixeiras seletivas 

patrocinadas.  
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